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TÍTULO:  Republicanismo e liberdade política 
 
 
I – OBJETIVO 
 
 A disciplina tem a intenção de elucidar a concepção republicana de 

liberdade política, presente em autores como Maquiavel e Nedham, que tem 

sido retomada nas últimas décadas por escritores como Skinner e Pettit. Em 

geral, o pensamento liberal vê nesta concepção uma mutação da “liberdade 

dos antigos” (tal como foi definida por Constant) ou da “liberdade positiva” (tal 

como foi definida por Berlin), o que representaria uma ameaça à liberdade 

individual. Ao invés de proteger a independência dos indivíduos, a concepção 

republicana sacrificaria os direitos individuais, colocando em risco a própria 

liberdade. O objetivo da disciplina é discutir as diferenças entre a perspectiva 

liberal e republicana de liberdade política e avaliar a pertinência do uso da 

concepção republicana na contemporaneidade. 

 
II - CONTEÚDO 

 
1. Introdução: o retorno ao republicanismo 

2. O paradigma liberal 
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2.1. Liberdade dos antigos e liberdade dos modernos: Benjamin 

Constant 

2.2. Liberdade positiva e liberdade negativa: Isaiah Berlin 

3. A concepção republicana de liberdade 

3.1. Eleutheria e Libertas 

3.2. Liberdade e Conflito: Maquiavel 

3.3. Liberdade e Estado livre: Marchamont Nedham 

3.4. A liberdade neo-romana: Quentin Skinner 

3.5. A liberdade como não-dominação: Philip Pettit 

4. Conclusão: repubicanismo e liberdade política 

 
III - MÉTODOS UTILIZADOS  
 

Aulas expositivas e seminários de análise de texto. 
 
 
IV - ATIVIDADES DISCENTES 
 

1. Seminário acompanhado de relatório a ser entregue no dia da 
apresentação. 

2. Dissertação a ser entregue até o último dia de aula. 
 
 
V - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
 

A nota final será a nota do seminário ou da dissertação. 
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